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Este trabalho apresenta uma intervenção realizada por uma apoiadora institucional no 

município de Imigrante - RS ao longo do Curso de Pós Graduação em Humanização da 

Atenção e Gestão do SUS, utilizando como principais dispositivos para esta intervenção a 

Clínica Ampliada e o Projeto Terapêutico Singular. Partindo-se de atendimentos 

interdisciplinares numa brinquedoteca e tomando este local como um espaço de brincar, criar 

e intervir, tem-se disparado ações a favor de atendimentos integrais, singulares e resolutivos 

às crianças que apresentam algum tipo de vulnerabilidade social, comprometimento de 

aprendizagem, físico ou mental, bem como a possibilidade de um trabalho em rede com 

saúde, educação e família.  

A ampliação da clínica tem possibilitado a entrada de outros serviços e usuários a rede 

viabilizando à intercomunicação no cuidado entre as crianças e familiares 

atendidos/acolhidos, entre os profissionais da saúde e da educação.  

Sabe-se que o desenvolvimento biopsicossocial de uma criança está diretamente 

relacionado a tudo aquilo que ela vivencia no mundo ao seu redor, seja em casa, na escola ou 

no grupo de amigos (Bee, 2003). Sendo assim, o acompanhamento realizado pelos 

profissionais às crianças vem ocorrendo juntamente ao acompanhamento das suas famílias. 

Compreendendo a dinâmica familiar, poderemos entender melhor a criança, suas 

manifestações emocionais, físicas e auxiliá-la no processo de construção de sua subjetividade.  

Integrando a saúde e a educação, pactuamos um plano terapêutico buscando melhorar 

a resolutividade das ações a serem desenvolvidas, compondo outras formas de cuidado com as 

crianças e novos processos de trabalho em saúde, pautados no compromisso e no vínculo. 

(Teixeira, 2004). 

Articulando ações, saberes, autonomia e responsabilização estamos construindo juntos 

espaços para a valorização do diferente, da diferença e da diversidade. Em busca de processos 

de transformação, de produção de saúde e uma melhor qualidade de vida.  
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